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NOTA PRÉVIA 
 

O Plano de Actividades para 2011, da ADVID como entidade gestora do Cluster dos Vinhos da Região Demarcada 

do Douro, procura dar continuidade e desenvolvimento ao Plano de Acção, definido e aprovado como alavanca do 

desenvolvimento da vitivinicultura da Região Demarcada do Douro, e consolidar a posição da ADVID como a principal 

plataforma de disseminação do conhecimento/levantamento de problemas entre Universidade e Organismos de 

Investigação e as Empresas Vitivinícolas. 

O Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro com um ano de existência tem como missão “dinamizar e 

consolidar o sector de produção de vinho na Região do Douro, através de uma estratégia tecnológica sustentável 

aplicada a todos os seus intervenientes”, cuja visão aponta para “um sector ambiental, económica e socialmente 

sustentável, animado por uma cultura de cooperação em rede para a diminuição de ameaças e optimização de 

oportunidades”. 

Para a prossecução da missão, o Cluster dos Vinhos da RDD apresenta como objectivos gerais: 

 Aumento da base associativa e, consequentemente, aumento dos recursos disponíveis para desenvolver e 

dinamizar o Cluster; 

 Promoção e aumento do investimento na I&D e Inovação empresariais através de projectos mobilizadores 

com valor acrescentado para a actividade vitivinícola; 

 Aumento do nível de competência técnica e económica do sector como factor de competitividade das 

empresas em Portugal e no Mundo; 

 Optimização, captação e disseminação dos conhecimentos na Região como forma de melhorar as práticas 

vitícolas, aumentando o valor do capital humano local; 

 Desenvolvimento de metodologias que favoreçam o aumento da eficiência operacional da produção 

vitivinícola; 

 Captação de investimento público e privado para a Região; 

 Estabelecer plataformas de concentração do saber científico e apoiar as iniciativas dos agentes 

económicos para a inovação de processos e produtos; 

 Criação de serviços de apoio às empresas. 

Para atingir estes objectivos foram definidas um conjunto estratégico de iniciativas, integradas num Plano de Acção, 

que visam a inovação, a qualificação e a modernização das empresas do sector e que fomentam a emergência de 

economias de aglomeração através da cooperação e do funcionamento em rede. 

O Plano de Acção de carácter mobilizador e potencialmente gerador de externalidades positivas para os actores do 

cluster e da fileira vitivinícola, consiste: 

 Projectos Âncora ou Linhas Estratégicas de Desenvolvimento, com elevado grau de participação dos 
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parceiros, seja nos consórcios ou nos grupos de interesse associados a cada um ; 

 Projectos Complementares, destinado a acções individuais ou de cooperação entre empresas para as 

quais estão disponíveis linhas de incentivos com discriminação positiva para as acções integradas nos 

objectivos do Cluster; 

 Acções de Animação e Dinamização em Rede 

 Fomento da Comunicação e Disseminação do Conhecimento 

 

Considerar-se-á que os objectivos do Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro foram atingidos se as 

metas estabelecidas para cada indicador proposto forem concretizadas. No quadro abaixo, apresentamos os 

indicadores aprovados e as respectivas metas, bem como, o que pretendemos atingir em 2011. 

 

INDICADORES E RESPECTIVAS METAS 
 

Indicadores de resultado 

Indicador proposto Unidade 
Meta a 
atingir 

Obj. 2011 

Variação do nº de associados % 10 6 

Acções de formação e eventos de divulgação N.º 30 35 

Informações técnicas disseminadas e publicações colocadas no 
domínio público 

N.º 200 150 

Horas dispendidas pela estrutura técnica em formação  N.º 500 300 

Serviços técnicos disponibilizados pela Associação N.º 10 6 

Parcelas de referência na rede ADVID N.º 15 15 

Novos processos produtivos desenvolvidos N.º 12 6 

Preservação da variabilidade genética da uva Castas 50 50 

Projectos de I&D realizados N.º 20 13 

Projectos com intervenção de entidades do SCT N.º 15 13 

Aumento das despesas em I&D no Cluster % 50 30 

Aumento do n.º de investigadores da ADVID e principais parceiros N.º 10 5 

Participação em programas internacionais de I&D N.º Projectos 5 2 

Projectos aprovados para financiamento público N.º 20 14 

 

Indicadores de impacte 

Indicador proposto Unidade 
Meta a 
atingir 

Obj. 2011 

Acções de sensibilização ambiental N.º 10 10 

Aumentar a atractividade da RDD - N.º visitantes % 20 5 

Aumento das exportações da RDD % 1 5 

Variação dos proveitos (aumento do volume de negócios) % 5 6 

Diminuição dos custos de produção % 20 4 

Unidades de produção alvo de modernização N.º 500 500 

Criação de postos de trabalho qualificados - Nível IV ou superior N.º 50 10 

Variação nos níveis de qualificação da força de trabalho % 20 4 

N.º de empresas que passam de PME a grandes empresas N.º 3 ----------- 

Acções/sessões de demonstração e disseminação de resultados N.º 30 20 

Informações técnicas disseminadas e publicações colocadas no 
domínio público 

N.º 200 150 

Projectos com disseminação a nível nacional/internacional N.º 5 6 
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Para a superação dos objectivos, no final do financiamento (fim da candidatura) da Estrutura de Eficiência Colectiva - 

Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro, de importância vital para a vitivinicultura Duriense, a ADVID 

pretende incrementar um conjunto de iniciativas que estão expressas neste Plano de Actividades e que irão ser o 

principal motor  para o reconhecimento da ADVID como plataforma de disseminação do conhecimento e prestação 

de serviços técnicos especializados após 2013. 

 

O Plano de Actividades para 2011 apresenta-se estruturado nas seguintes áreas de acção e organograma. 

1. Projectos de Investigação e Desenvolvimento Experimental (I&DE) 

1.1. Projectos Âncora 

1.2. Projectos Complementares 

1.3. Prémio ADVID 

2. Comunicação e Divulgação 

2.1. Rede Temática de Informação e Divulgação 

2.2. Produção de materiais de suporte ao conhecimento 

2.3. Aquisição de conhecimento – Reuniões técnico-científicas  

2.4. Divulgação de Conhecimento através da realização de Colóquios, Congressos, Workshops, Acções de 

Formação 

3. Serviços de apoio relevantes para a endogeneização do conhecimento e das boas práticas pelos operadores da 

RDD 

3.1. Produção Integrada da Vinha 

3.2. Enologia 

4. Apoio Administrativo e Contabilístico 

5. Relações Institucionais 

6. Estrutura Operativa da ADVID 

7. Estrutura Associativa da ADVID 
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1. PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL 

Os projectos de investigação e desenvolvimento experimental consistem essencialmente nos Projectos Âncora ou 

Linhas Estratégicas de Desenvolvimento definidos no Programa de Acção e nos Projectos Complementares.  

Este conjunto de projectos resultou da identificação de problemas, necessidades e/ou oportunidades, pelo conjunto 

dos associados da ADVID e parceiros do Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro, os quais serão 

desenvolvidos ao abrigo dos diferentes programas de apoio, com o envolvimento dos actores do Cluster (parceiros, 

associados, outras entidades vitivinícolas) em conjunto com as estruturas do SCTN: Universidades, Centros 

Tecnológicos e Instituições nacionais e regionais com atribuições de investigação, regulação e desenvolvimento. 

Para se atingirem os objectivos definidos em cada Projecto Âncora podem ser apresentadas várias candidaturas 

aos diversos Programas de Apoio. 

 

1.1. Projectos Âncora  

No Quadro I, apresentam-se os Projectos Âncora e o ponto de situação de cada uma das candidaturas. 

 Alterações climáticas  

 Antecipar cenários e impactos das alterações climáticas para a Região do Douro 

 Mitigar o efeito das alterações climáticas, dotando o sector das ferramentas adequadas 

 Gestão das relações hídricas da videira, através da continuidade dos ensaios estabelecidos e das novas 

propostas apresentados por associados, bem como pelo modelação do estado da água na vinha em 

colaboração com o INRA. 

Este projecto, cujas acções preliminares estão em curso, vai ter uma abordagem específica em 2011, no domínio da 

mitigação do efeito das alterações climáticas com recursos a estratégias de curta duração, no âmbito da candidatura 

parcial, apresentada em parceria à FCT através do projecto ClimeVineSafe. 

Em 2011 apresentar-se-á nova candidatura ao abrigo do PRODER, Acção 4.2.2. - Redes Temáticas de Informação 

e Divulgação de modo a atingirmos os objectivos desta linha estratégica. Para o desenvolvimento e coordenação 

deste projecto contamos com o apoio do Prof. Gregory Jones (http://www.sou.edu/envirostudies/jones.html) - 

Southern Oregon University. Em Janeiro de 2011 proceder-se-á a um conjunto de reuniões com associados e 

parceiros de modo a estabelecermos o Consórcio e o Grupo de Interesse deste projecto. 

 Zonagem e cartografia tridimensional dos potenciais vitícolas numa lógica de micro zonagem 

 Organizar e desenvolver uma plataforma SIG para apoio da gestão racional das parcelas vitícolas. 

 Disponibilizar as ferramentas de apoio à micro-zonagem, para apoio das decisões técnicas e apoio à 

gestão vitícola e elaborar guias de referência para o apoio à utilização 
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Este projecto a candidatar em 2011 ao PRODER, Acção 4.2.2. - Redes Temáticas de Informação e Divulgação, 

será articulado com o projecto transfronteiriço SUVIDUR – “Sustentabilidade da Viticultura de Encosta na Regiões 

do Douro e do Duero”, que tem como chefe de fila o Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP), de modo a que 

não haja sobreposição, mas uma complementaridade que permita a evolução de uma perspectiva macro 

característica da gestão de uma Denominação de Origem para uma perspectiva micro característica de uma 

gestão vitícola ao nível da parcela essencial para o viticultor. 

Em Fevereiro de 2011 iniciar-se-ão as reuniões para a constituição do Consórcio e Grupo de Interesse. 

 Biodiversidade funcional em viticultura; 

 Incrementar a biodiversidade funcional nas explorações vitícolas (criação de valor), valorizar o 

estabelecimento de corredores ecológicos e redução dos inputs ao nível dos pesticidas 

Para atingir os objectivos desta linha estratégica, já está a decorrer o trabalho de investigação para doutoramento 

da Técnica Cristina Carlos e o Projecto Biodivine, aprovado ao abrigo do LIFE+ que envolve 7 Instituições de 3 

países, França, Portugal e Espanha. Até 30 de Dezembro de 2010, será constituído o Consórcio de modo a ser 

apresentada nova candidatura ao PRODER – Medida 4.1. Cooperação para a Inovação, bem como o Grupo de 

Interesse, prevendo-se desta maneira concretizar a globalidade dos objectivos deste projecto. 

 Avaliação do potencial enológico das uvas 

 Estabelecer critérios que associem parâmetros mensuráveis na uva a parâmetros qualitativos do vinho 

 Desenvolver ferramentas para valorização objectiva da matéria – prima uva  

Na continuação da reunião de arranque realizada em Agosto de 2010, em Janeiro de 2011 vão iniciar-se os 

contactos para a constituição do Consórcio e Grupo de Interesse, auscultando associados, parceiros e Instituições 

com competências para o desenvolvimento deste projecto. Esta acção será objecto de candidatura ao Sistema de 

Incentivos para IDT em Co-Promoção. 

 Preservação da variabilidade genética das castas  

 Prospectar e conservar amostras estatisticamente representativas da variabilidade genética intravarietal 

das castas autóctones regionais  

 Evitar a erosão do património genético acumulado ao longo de vários séculos 

A candidatura para a realização deste projecto ao abrigo do PRODER, Acção 2.2.3. – Conservação e Melhoramento 

dos Recursos Genéticos está aprovada e já se iniciaram os trabalhos de prospecção de material com as vinhas 

velhas que estão a ser arrancadas. No ano de 2011, os trabalhos vão continuar acelerando-se a prospecção, 

identificação e recolha do material e iniciando-se a implementação do campo de preservação das diferentes castas 

e clones em Pegões. Prevê-se a constituição do Grupo de Interesse respectivo, auscultando associados e parceiros. 
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 Produção sustentada em viticultura 

 Recolher e sistematizar a informação de suporte à actividade vitícola e à tomada de decisão de 

intervenções culturais bem como para suporte das actividades de ID+I 

 Organizar o observatório económico da Viticultura Duriense. Implementação da rede de Parcelas de 

Referência  

No âmbito desta linha estratégica foi aprovada candidatura ao abrigo do PRODER, Acção 4.2.2. – Redes Temáticas 

de Informação e Divulgação, com os trabalhos já em andamento e que vão prosseguir durante 2011. 

Em Janeiro /Fevereiro de 2011, de modo a montarmos uma candidatura para “Organizar o Observatório Económico 

da Viticultura Duriense” no âmbito do SIAC-ON2, iremos convocar reuniões para estabelecer o Consórcio e o Grupo 

de Interesse. 

 Racionalização da vinha na encosta; 

Estudar e divulgar formas de adaptação da sistematização de terrenos de encosta da Região do Douro ao Plano 

Intermunicipal de Ordenamento do Território para o Alto Douro Vinhateiro, Património Municipal (PIOT - ADV), tendo 

em vista o controlo da erosão e sustentabilidade dos sistemas propostos. Para atingir os objectivos desta linha 

estratégica até 30 de Dezembro de 2010, será constituída o Consórcio e o Grupo de Interesse de modo a ser 

apresentada candidatura ao PRODER – Medida 4.1. Cooperação para a Inovação. 

 Desenvolvimento de competências – Formação e divulgação 

 Dotar o público-alvo de competências adequadas à persecução dos objectivos pretendidos para a 

dinamização e implantação do “cluster” 

 Detectar necessidades de formação e transferência de conhecimento 

No âmbito deste projecto já foram apresentadas 2 candidaturas, uma ao POPH e que se encontra aprovada com 

cursos já a decorrer, nomeadamente “Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos”. Em 2011 no âmbito desta 

candidatura vão ainda decorrer cursos na mesma temática e também de Poda e Operadores de Máquinas 

Agrícolas. Para a detecção de necessidades foi apresentada candidatura ao ON2, Rede de Capacitação 

Institucional para a Promoção da Empregabilidade no Douro, que se encontra em análise, prevendo-se que 

arranque em 2011. 

Ainda nesta linha estratégica vamos dar continuidade ao Trabalho de Mestrado realizado em 2009 - “Um Estudo 

sobre as Necessidades de Investigação dos Vitivinicultores da Região Demarcada do Douro” - através da realização 

de Doutoramento em parceria com a FEUP, com o objectivo de criar uma ferramenta de diagnóstico contínuo do 

estado tecnológico do sector. 
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Quadro I – Ponto de situação  

Projectos Âncora Tipologia  Ponto de Situação Observações  Financiamento 

1. Impacto das Alterações Climáticas na 
Vitivinicultura da Região Demarcada 
do Douro. Gestão das Relações 
Hídricas 

SAESCT - Estratégias de curto prazo para 
mitigação das alterações climáticas na 
viticultura mediterrânica (ClimVineSafe),  

 

PRODER, Acção 4.2.2 - Redes Temáticas de 
Informação e Divulgação 

Aprovado. Projecto nº PTDC/AGR-
ALI/110877/20 

 

Em preparação. Submeter em 2011 

Em curso. Estratégias de curto 
prazo para mitigação das 
alterações climáticas na 
viticultura mediterrânica 

 

 

Investimento proposto 

Investimento elegível 

Apoio 

 

 

163,582€00 

163,582€00 

163,582€00 

 

 

2. Zonagem do Potencial Vitícola da 
região Demarcada do Douro 

PRODER, Acção 4.2.2 - Redes Temáticas de 
Informação e Divulgação  

Em preparação. Submeter em 2011 
 

  

3. Biodiversidade Funcional em 
Viticultura 

LIFE+ Nature and Biodiversity 2009 

 

 

PRODER, Med 4.1-Cooperação para a 
Inovação  

Aprovado. Projecto LIFE9 NAT/FR/000584. 

 

Programa de Doutoramento. 

Em preparação A submeter até 30 de 
Dezembro de 2010 

Em curso. Parceria com 7 
entidades de 3 países. 

 

Em curso. 

 

 

Investimento proposto 

Investimento elegível 

Apoio 

 

 

1.951.043,00* 

1.951.043,00   

959.523,00 

 

 

4. Preservação da Biodiversidade das 

Castas de Videira 

PRODER – Acção 2.3.1., Conservação e 
Melhoramento de Recursos Genéticos 

 Aprovado. PA nº 18661 Em curso 

Investimento proposto 

Investimento elegível 

Apoio 

377.073€92 

256.350,55 

205.080,40 

5. Avaliação da Aptidão Enológica das 
Uvas 

COMPETE - SI IDT Co-Promoção Em preparação. A submeter em 2011 
 

  

6. Produção Sustentada em Viticultura 
PRODER, Acção 4.2.2- Redes Temáticas de 
Informação e Divulgação  

Aprovado. PA nº 14368 Em curso 

Investimento proposto 

Investimento elegível 

Apoio 

388,662€06 

293,552€02 

220,566€27 

7. Racionalização da Implantação da 

Vinha na Encosta 

PRODER, Med 4.1- Cooperação para a 
Inovação  

Em preparação. A submeter até 30 de 
Dezembro de 2010  

  

8. Desenvolvimento de Competências - 
Formação e Divulgação 

SIAC / PO Norte 
 
POPH, Medida 2.3.- Formações Modulares 
Certificadas 
 
ON2 - Medida – “Promoção e Capacitação 
Institucional – Redes Institucionais 2010 – 
Eixo V. “Rede de capacitação Institucional 
para a Promoção da Empregabilidade – 
Douro 

Em preparação. A submeter até 15 de 
Fevereiro de 2011 
 
Aprovado. PA nº 037193/2010/23  
 
Submetido. Em análise. 
 
 
 
 

 
 
 
Em curso 
 
 
Parceria com a DREN, Museu do 
Douro, IEFP, Escola de 
Hotelaria de Lamego, DRAPN. 
Estabelecido contrato de 
parceria. 

 
Investimento proposto 
Investimento elegível 
Apoio 
 
 
Investimento proposto 
Investimento elegível 
Apoio 

 
492.696€38 
112.113€12 
112.113€12 
 
 
298.320€00 
 
 

Serviço de Apoio às Empresas - Apoio 
Técnico à Viticultura da Região 
Demarcada do Douro  

PRODER, Acção 4.3.2.- Serviços de Apoio às 
Empresas 

Aprovado. PA nº 15333 Em curso. 

Investimento proposto 

Investimento elegível 

Apoio 

482,829€08 

246.034€49 

147.620€69 

* 
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1.2. Projectos Complementares 

Complementam os “projectos âncora” com investimentos promovidos numa base colectiva / conjunta / individual. 

Estes projectos complementares podem usufruir nos diversos Programas de Apoio, de discriminação positiva, 

nomeadamente: 

 Acesso a concursos específicos  

 No caso dos concursos gerais a existência de dotações específicas  

 Prioridade nos critérios de selecção  

 Majoração de 5% no subsídio não reembolsável a atribuir ao projecto 

desde que cumpram os seguintes critérios: 

 Enquadrarem-se nas tipologias de investimento consideradas  

 Representar pelo menos 75% da despesa elegível da candidatura  

 Serem coerentes com o Programa de Acção do Cluster dos Vinhos da Região do Douro 

 Desenvolvimento de tecnologias e processos inovadores e competitivos de produção para Vinho;  

 Desenvolvimento de novas metodologias com desempenhos significativamente acrescidos na 

produção de uva.  

 Serem promovidos no “Enquadramento Sectorial e Territorial”do Cluster dos Vinhos da Região do Douro 

 

EEC - Cluster 

Âmbito Sectorial 

Âmbito Territorial 

Actividades nucleares Actividades de suporte 

Cluster Vinhos da Região 
Demarcada do Douro 

01210(2) e 11021(3) 
01300(2), 01610, 11011 a 

11013, 16240, 16294, 28300, 
28930, 71120, 72110 e 72190 

NUTS III Douro, Grande 
Porto, Alto Trás-os-

Montes e Beira Interior 
Norte 

Legenda: 
(2) CAE apoiadas pelo PRODER/ PROMAR. 
(3) CAE apoiadas pelo SI QREN com as restrições definidas em protocolo FEDER/ FEADER 
 
 
Em 2011 a ADVID pretende promover junto dos associados os seguintes projectos: 

 Aplicação da confusão sexual contra a traça da uva 

 Diversificação do habitat vitícola através da instalação de sebes/bosquetes/pomares /bordaduras 

 Ecoturismo (rotas/percursos pedestres de biodiversidade nas Quintas) 

Com o intuito de alargar a abrangência e importância do Cluster, a ADVID estará sempre ao longo de 2011, 

disponível para apoiar activamente todos os projectos complementares que os seus associados e aderentes 

venham a entender serem necessários. 
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1.3. Prémio ADVID 2011 

Dando continuidade à atribuição do Prémio ADVID desde 2007, ir-se-á promover em 2011 novamente este prémio, 

para trabalhos publicados em 2010, o qual constitui um incentivo para atrair investigadores de diversas áreas 

científicas para as especificidades técnicas, culturais e sociais da vitivinicultura da Região Demarcada do Douro, 

distinguindo um trabalho inédito em qualquer área científica, com relevante importância para a vitivinicultura 

Duriense. 
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2. COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO  

Com o intuito de melhorar a comunicação e divulgação do trabalho realizado, lacuna apontada aquando da 1ª Visita 

de Acompanhamento do COMPETE, pretendemos no ano de 2011 contratar Empresa Consultora nesta área. 

 

2.1. Rede Temática de Informação e Divulgação  

Uma das vertentes do Projecto Âncora – Produção Sustentada em Viticultura é a constituição e dinamização de uma 

Rede Temática de Informação e Divulgação, a qual tem por objectivo o tratamento e difusão da informação, 

existente em várias instituições com conhecimento técnico e científico, junto dos potenciais interessados. 

Para a optimização desta rede, em 2011 será renovado o Site da ADVID, com incremento de interactividade junto 

dos associados e disponibilização de informação em tempo real, nomeadamente: 

 Dados Climáticos das Estações Meteorológicas da ADVID 

 Cadernos Técnicos 

 Boletins Técnicos 

 Circulares e Listas de Pesticidas 

 Informação compilada dos anos anteriores 

 Relatórios de participação em congressos/colóquios/reuniões, de interesse para a vitivinicultura duriense 

 Resultados de Análises Laboratoriais  

Com o intuito de incrementar a internacionalização da ADVID, toda a informação de carácter técnico e de descrição 

da actividade da associação será traduzida para Inglês. 

 

2.2. Produção de materiais de suporte ao conhecimento 

Em 2011 vai ser iniciado a publicação de Boletim com a Evolução da Maturação para apoiar os associados na 

tomada de decisão de vindimar. 

Prevê-se também elaborar “Proposta de Adaptação da PRODI à Região Demarcada do Douro” para 

apresentação aos Ministérios da Agricultura e Ambiente com o intuito de promover discriminação positiva para as 

práticas culturais que valorizem os sistemas sustentáveis e que valorizem a paisagem (enrelvamento, sistema de 

drenagem, sebes, painéis recuperadores de calda, adaptação dos débitos de calda à superfície foliar, aplicação da 

técnica de confusão sexual contra a traça da uva….) 

Em 2011 pretende-se produzir também 3 cadernos técnicos: 

 Flavescência Dourada 

 Gestão das relações hídricas da videira. 

 Oídio na Região Demarcada do Douro 

E elaborar 6 artigos sobre viticultura e enologia que serão submetidos à Comissão Científica do OIV para serem 

apresentados no Congresso da OIV a realizar no Porto. 
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2.3. Aquisição de conhecimento – Reuniões técnico-científicas  

 Promover maior aproximação/ligação do Cluster à Endure (Rede de Produção Integrada).  

 Participação na 4th International PPPHE Symposium,19-21 May 2011: Berlin, Germany 

 Participação na Int. Conference on Non-Chemical Crop Protection, 8-10 May 2011, Lille, France 

 Promover conhecimento em estudos que adaptem os débitos das caldas utilizadas nos tratamentos à 

massa foliar existente, de modo a obtermos um ganho ambiental e económico.  

 Adquirir formação em Agricultura Biológica. 

 Aproximação à rede WINETech – Novas Tecnologias em Viticultura e Produção de Vinho». O objectivo 

será partilhar conhecimento e avaliar a hipótese de captar aderentes para Cluster, nomeadamente algum 

dos participantes do WINETech. Participação em reuniões do Grupo Assessor. 

 Promover maior ligação dos associados com a CNOIV, indicando técnicos para os diferentes grupos de 

peritos, Métodos de Análise, Economia, Nutrição e Saúde. Participação de 3 técnicos em 3 reuniões anuais 

em Lisboa. 

 Participação da ADVID nas reuniões da CNOIV - Lisboa, nos grupos Enologia, Viticultura e no Conselho 

Geral. 

 Promover e dinamizar a aplicação da carta de Fontevraud para a RDD: Rede internacional dos Vinhedos 

do Património Mundial que une territórios classificados pela UNESCO em Portugal, França, Alemanha, 

Hungria, Itália e Áustria, cujo principal dinamizador é Joel Rochard. EMD/IVDP assinaram Declaração 

Internacional dos Vinhedos do Património Mundial que institui um modelo de desenvolvimento concertado 

que conjuga a optimização da produção vinícola e a gestão das paisagens culturais. 

 Participação no Congresso OIV 2011- Porto, com 6 comunicações 

 Participação com apresentação de comunicação (s) no “9éme edition du Symposium International 

d’OEnologie – Oene 2011” a decorrer a 15, 16 e 17 de Junho de 2011, Bordéus. As apresentações 

versarão sobre: 

o Gestion de l'eau /Viticulture durable/Santé végétale e/ou  

o Développement de la baie. Maturation. Analyse chimique et composition du raisin.  

 Participação na National Conference 2011  - American Society of Enology and Viticulture - 2011 

Monterey, California – June 20–24, 2011 Portola Hotel and Monterey Conference Center”. Apresentação 

da Cristina Carlos sobre a experiência da ADVID no controlo da traça da uva no Douro 

 Participação na reunião GESCO – Itália, com apresentação de comunicação. 

 Participação no Unified Wine & Grape Symposium, January 25 - 27, 2011, Sacramento Convention Center 

,Sacramento, California.  

 Reunião em Forschungsanstalt Geisenheim (Geisenheim Research Center), D-6722 Geisenheim, 

Germany, para desenvover trabalhos com o Prof. Hans Schultz. 
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 Reunião na Southern Oregon University, EUA, para desenvolvimento de trabalhos com o Prof. Gregory 

Jones no âmbito do Projecto Âncora sobre alterações climáticas. 

 Reunião nos Açores, na Universidade dos Açores para desenvolver projecto de investigação com o Prof. 

Artur da Câmara Machado. 

 Reuniões de acompanhamento no âmbito do projecto BIODIVINE nomeadamente em Maio 2011 em 

Barcelona, Novembro 2011 no Porto) 

 Reunião em Londres com promotores do WSET para análise da renegociação dos cursos a realizar em 

Portugal 

 

2.4. Divulgação de Conhecimento através da realização de Colóquios, Congressos, Workshops, Acções 

de Formação 

 Desenvolver, durante 2011, o conceito e estruturar um colóquio trianual sobre Vitivinicultura na RDD 

 Realizar o 2º Simpósio sobre a BIODIVERSIDADE EM VITICULTURA, incluindo também a área de 

sistematização do terreno e cobertura do solo, aspectos primordiais para o controlo da erosão e 

preservação do solo na viticultura de encosta – Nov. 2011 

 Promover um encontro anual de Vindima – Out. 2011 

Pretendemos ainda dinamizar um conjunto de workshops em áreas especializadas e de elevado interesse técnico. 

 Oídio – Maio 2011 

 Flavescência dourada e identificação do insecto vector – Junho de 2011 

 Maximizar a técnica de confusão sexual da traça – Julho de 2011 

 Calibração dos equipamentos de pulverização – Abril de 2011 

 Gestão da paisagem/sistematização do terreno – Março 2011 

 Novas tecnologias de mecanização – Dez de 2011 

 Relações hídricas da videira – Agosto 2011 

 A Ampelografia e a Preservação dos Recursos Genéticos – Maio/Junho/Julho 2011 

 Avaliação da qualidade da uva. Colóquio com participação de pessoas ligadas aos centros de investigação 

nacionais (ESB-UCP, ISA, UTAD…) e internacionais – Agosto 2011 

 Viticultura Biológica na Região Demarcada do Douro – Fev. 2011 

 Dias abertos: Visitas a Campos de Demonstração – Abril/Maio/Junho/Julho 2011 

 Mitigação dos efeitos da contaminação dos cursos de água pela actividade agrícola, através de 

enrelvamentos, instalação de sebes, instalação de galerias ripícolas e criação de Zonas Tampão nos 

cursos de água que desaguam no rio Douro – Fev. 2011 
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3. SERVIÇOS DE APOIO RELEVANTES PARA A ENDOGENIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E DAS BOAS 

PRÁTICAS PELOS OPERADORES DA RDD 

Para a operacionalização da prestação de serviços a ADVID viu aprovado o Pedido de Apoio 15333 na tipologia de 

“Serviços de Apoio às Empresas”, o qual visa promover a oferta de serviços especializados para melhorar o apoio 

técnico aos agricultores e reforçar a orientação para o mercado e a integração horizontal e vertical das empresas, 

melhorando o seu desempenho.  

O conjunto de serviços objecto da candidatura, estão concentrados na melhoria da prestação de serviços de 

produção integrada, controlo da maturação e apoio especializado ao potencial vitícola. 

Para o desenvolvimento da prestação de serviços, para além da equipa técnica afecta, vai ser necessário 

candidatar 2 Estágios Profissionais para Técnicos ao IEFP. 

 

3.1. Produção Integrada da Vinha 
 

 Gestão da actividade de Agro-Ambientais  

Pretende-se em 2011, no âmbito das Medidas Agro-Ambientais (MAA), desenvolver o conjunto de serviços, que 

reforcem uma sistematização do apoio técnico, vocacionado para o desenvolvimento de prestação de serviços 

especializados.  

 Apoio técnico à tomada de decisão no âmbito da produção integrada 

 Elaboração das listas de substâncias activas homologadas por doença e praga da videira. 

 Emissão de boletins técnicos informativos 

 Emissão de circulares de acompanhamento, com informação regional sobre doenças, pragas e dados 

climáticos. 

 Apoio para a elaboração dos respectivos cadernos de campo. No próximo ano iniciar-se-á o processo de 

informatização dos cadernos de campo. 

 Apoio na colheita e tratamento das amostras de solo e plantas 

 Apoio no cumprimento das regras da Condicionalidade. 

 Elaboração das candidaturas às Medidas Agro-ambientais, RPU, MZD’s. 

 Apoio no enquadramento da legislação na aplicação prática das medidas Agro-Ambientais, MZD’, RPU e 

as outras ajudas contidas no Pedido Único 

 Acompanhamento administrativo dos processos junto do IFAP e dos Organismos Certificadores 

 

Para a sistematização e gestão do apoio aos associados será elaborado em 2011 “Regulamento Interno de Apoio 

aos Associados” e criado um Programa Informático de Gestão dos Associados. 
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Apresentamos de forma esquemática o cronograma das acções que requerem actividade conjunta dos 

associados, com candidaturas activas nas MAA, assinalando as principais épocas de ocorrência. 

 

 

 Outros Serviços em Viticultura 

 Avaliação das necessidades de rega, com recurso ao potencial hídrico de base da videira  

 Avaliação do comportamento de castas e porta enxertos 

 Racionalização do controlo do Oídio. 

 Inicio de apoio ao do Modo de Produção Biológica, no ano vitícola 2011/2012 

 Estabelecer contactos com vista a promover as competências da ADVID na Califórnia no que diz respeito à 

Traça da Uva.  

 Previsão do potencial de colheita da Região – Método polínico. 

 Organização da base de dados sobre a eficiência do trabalho na RDD 

 

3.2. Enologia 

Dar continuidade ao reforço da capacidade laboratorial da ADVID e criação de serviço de apoio aos associados, 

nomeadamente através de: 

 Execução de análises de uvas em suporte ao controlo da maturação;  

 Apoio à experimentação vitícola interna, através da validação dos resultados de I&DE na área vitícola por 

meio de análises enológicas; 

 Organização das provas de vinhos anuais da ADVID; 

 Apresentação e discussão da caracterização do ano vitícola de 2011; 

 Desenvolvimento dos conhecimentos de análise sensorial dos técnicos e associados da ADVID, quer 

através de acções de formação interna com periodicidade regular, quer pelo incremento das acções 

propostas neste âmbito pela ALABE - ensaio de aptidão e treino de provadores; 

 Cursos WSET: organização de curso de Nível 3 em 2011 em parceria com a Academia do Vinho e IVDP; 

 Avaliação do VinePAT, tecnologia para análise não destrutiva da uva da ESB-UCP, para avaliar in loco 

(vinha) a maturação da uva; 

 Oferta de acesso ao Portal dos Taninos do AWRI (The Australian Wine Research Institute)- para análise do 

teor em taninos em vinhos e mostos mediante um custo acessível.;  

 Boletim de Evolução da Maturação – Julho a Set., periodicidade quinzenal. 
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4. APOIO ADMINISTRATIVO E CONTABILISTICO 

De modo a atingirmos as metas estabelecidas para 2011, torna-se necessário ter procedimentos 

administrativos perfeitamente definidos, informação sistematizada e disponível a todos os colaboradores 

da ADVID, bem como, um controlo rigoroso da execução financeira do orçamento e em particular de cada 

projecto sujeito a financiamentos públicos, pelo que para 2011 pretendemos: 

 Elaborar o Manual de Procedimentos para a Gestão dos Recursos Humanos. 

 Criar e implementar circuito de autorização de despesa. 

 Definir e implementar sistema de contabilidade analítica, de modo a ter um controlo rigoroso da execução 

financeira do Orçamento e particularmente de cada Pedido de Apoio a financiamento público. 

 Criar base de dados em intranet de modo a sistematizar e a facilitar o acesso de toda a informação oficial 

da ADVID (contratos, protocolos, imagens, relatórios de contas, plano de actividades, actas…..) e 

informação criada pelos técnicos da ADVID, nomeadamente relatórios de conferências, reuniões, artigos 

técnico-científicos. 

 Organizar e registar em programa informático a biblioteca da ADVID 

 Cadastrar em programa informático todo o património da ADVID. 

 Disponibilizar on-line a informação Débito/Crédito aos Associados. 

 

5. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

Constitui objectivo da ADVID reforçar laços com as instituições com as quais já mantém protocolos de parceria, e 

fomentar a adesão ao Cluster de entidades relevantes para o desenvolvimento da actividade e promover a 

animação da rede de aderentes do Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro.  

Assim pretende-se levar a cabo, um conjunto de iniciativas, tais como: 

 Parceria com o ICNB, sendo um dos objectivos dar visibilidade à Viticultura como forma de sustento 

ambiental e social 

 Organização com a UTAD das Palestras Pedagógicas em Enologia e Provas de Vinhos, a realizar 

quinzenalmente para os alunos da UTAD e ministradas por técnicos da ADVID, de empresas e parceiros do 

Cluster e de outras empresas ligadas ao sector Vitivinícola. 

 Levar ao Conselho Técnico Consultivo da ADVID, o “Fórum da UE para o diálogo Universidades -

Empresas”, com o intuito de debatermos uma maior agilização na ligação Universidades/Cluster 

 Promover proactivamente o desenvolvimento de trabalhos com investigadores que obtiveram o Prémio 

ADVID ou com as Instituições para quem trabalham, como forma de rentabilizar para a região o 

investimento que ele representa. 
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 Acompanhamento da European Cluster Collaboration Plataform para avaliar a possibilidade de estabelecer 

parcerias relevantes a nível internacional e monitorizar toda a informação que seja colocada em domínio 

público com interesse para o Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro 

 Promover com Pólos de Competitividade e Outros Clusters acções e projectos de interesse recíproco e de 

partilha de informação, nomeadamente com, Pólo das Tecnologias de Produção, Pólo TICE.PT, Pólo Agro-

Industrial, Pólo Turismo 2015, Pólo da Energia, Pólo das Indústrias de Base Florestal, Cluster Agro-

Industrial do Centro e Cluster Agro-Industrial do Ribatejo 

 

Com o objectivo de captar novos aderentes, iremos envidar esforços para realizar acções DEMO ADVID a várias 

empresas. 

 

A ADVID enquanto gestora do Cluster dos Vinhos da Região Demarcada do Douro, tem que desenvolver com os 

associados e parceiros o Plano de Acção o qual tem como objectivo final atingir as metas estabelecidas para os 

Indicadores de Impacte. Para tal, daremos especial ênfase ao trabalho a desenvolver junto da AEVP, IVDP, IVV, 

AICEP e VINIPORTUGAL no sentido de demonstrar que o trabalho desenvolvido no Plano de Acção pode e deve 

ser incorporado na valorização do vinho e que dai resultam vantagens comparativas/económicas para os vinhos 

produzidos na RDD. 

De igual modo pretendemos trabalhar conjuntamente com a Estrutura de Missão do Douro, Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional – Norte, Escola de Hotelaria e Turismo do Douro – Lamego, Turismo 

Douro, Turismo de Portugal e o Pólo de Competitividade do Turismo, para que idêntico valor possa ser incorporado 

na valorização da Paisagem do Douro Vinhateiro e consequentemente provocar aumento do número de visitantes à 

RDD. 

Considerando a importância de que se revestem o PRODER, COMPETE e COTEC para o desenvolvimento do 

Plano de Acção, teremos especial atenção com estas entidades promovendo um contacto directo e permanente de 

modo a dar satisfação do cumprimento da execução financeira e dos objectivos estabelecidos.  

 

A ADVID para acompanhar e participar na definição das politicas e eventos técnico-científicos vitivinícolas, 

internacionais, nacionais e regionais mantém participações em diferentes instituições, tais como: 

 Casa do Douro, com a participação no Conselho Regional;  

 Estrutura de Missão do Douro, participação no Conselho Consultivo;  

 ADH - Associação Douro Histórico, para acompanhar o desenvolvimento das acções LEADER;  

 FEVIPOR - Federação dos Viticultores de Portugal, vogal da Direcção 

 PORVID – Associação Portuguesa para a Diversidade da Videira, vogal da Direcção 
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 CNOIV – Comissão Nacional do OIV, participação nos diversos grupos de peritos e Conselho Geral 

 Associação um Porto para o Mundo, participação na Organização do Congresso da OIV, Porto 2011. 

 

Prevemos ainda, no ano de 2011 apresentar formalmente este Plano de Actividades e divulgar o Cluster dos Vinhos 

da Região Demarcada do Douro aos seguintes organismos e entidades: 

 Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas 

 Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

 Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

 Ministério da Economia e Inovação 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional - Norte 

 Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

 Instituto Nacional de Recursos Biológicos 

 Direcção Regional de Agricultura e Pescas - Norte 

 Instituto Politécnico de Bragança 

 Administração da Região Hidrográfica do Norte 
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6. ESTRUTURA OPERACIONAL DA ADVID 

 

 

7. ESTRUTURA ASSOCIATIVA DA ADVID 

 Evolução da Estrutura Associativa 
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 Lista de Associados 

ASSOCIADOS EFECTIVOS Quinta Valbom de Cima Peixotas, P.A., Lda. 

 Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal, S.A. 

Adriano Ramos Pinto - Vinhos, S.A. Saraiva & Filhos, Lda. 

C.ª Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro Silva & Cosens, Lda. 

Churchill Graham, Lda. Sociedade Agrícola da Quinta do Alvito, Lda. 

Niepoort (Vinhos), S.A. Sociedade Agrícola da Quinta do Vale de Malhadas, Lda. 

Quinta do Noval - Vinhos, S.A. Sociedade Agrícola da Quinta do Vesúvio, Lda. 

Rozès, S.A. Sociedade Agrícola de Vila Velha, Lda. 

Sociedade Quinta do Portal, S.A Sociedade Agrícola dos Canais, Lda. 

Sogevinus Fine Wines, S.A. Sociedade Agrícola José Mesquita Guimarães, Lda. 

Sogrape Vinhos, S.A. Sociedade Agrícola Quinta da Teixeira Velha, Lda. 

W. & J. Graham, Ca. Sociedade Agrícola Quinta do Beato, Lda. 

 Sociedade Agrícola Quinta do Todão, Lda. 

ASSOCIADOS COLECTIVOS Sociedade Agrícola Quinta Seara D'Ordens, Lda. 

 Sociedade Agroturistica da Casa dos Barros, Lda. 

A. Monteiro & Pôncio, Lda. Sociedade da Casa Agrícola da Qta. do Silval, S.A. 

Amorim & Irmãos, S.A. Sogevinus Quintas, S.A. 

Bayer CropScience Portugal, Lda. Symington Vinhos, S.A. 

Beloxisto - Turismo Rural e Agricultura, Lda. Syngenta Crop Protection, Lda. 

Cabanas - Sociedade Vitivinícola, Lda. Veredas do Douro - Sociedade Agrícola, Lda. 

Casa Agrícola Horta Osório, S.A. Warre & Companhia, SA. 

Casa de Vilarelhos, Sociedade Agrícola, Lda.  

Coimbra de Mattos, Lda. ASSOCIADOS INDIVIDUAIS 

Duorum Vinhos, S.A.  

E.I. Empreendimentos e Investimentos Agrícolas do Douro, S.A. Afonso do Vale Coelho Pereira Cabral, Herdeiros 

F. Albuquerque e Filhos - Sociedade Agrícola, S.A. Alfredo Fernandes Teixeira Constantino 

F. Olazabal & Filhos, Lda. Alfredo Miguel Fraga Monteiro 

Fundação da Casa de Mateus Álvaro Martinho Dias Lopes 

Galaico - Duriense, Sociedade Agrícola, Unipessoal, Lda. Ana Maria Lencastre Sousa Soares Freitas 

In Vino, Sociedade Agrícola, Lda. Ana Paula Moreira Filipe de Castro 

João Brito e Cunha, Lda. Ana Rita Forjaz Teixeira Leal Fráguas 

João Nicolau de Almeida & Filhos, Lda. André Correia Cigarro Brás 

José Maria Pires – Qta. Vale de Locaia, Soc. Unipessoal, Lda. Antónia Maria Ponce Leão Bettencourt Mesquita de Araújo 

José Viseu Carvalho & Filhos, Lda. António Bernardo Ulrich Ferreira e Outros 

Lemos & Van Zeller, Lda. António Caetano Sousa Faria Girão 

Martinez Gassiot, Vinhos, S.A. António Carlos Sobral Pinto Ribeiro 

Montez Champalimaud, Lda. António da Cunha Carvalho 

Néctar da Sabedoria - Vinhos e Enoturismo, Lda. António dos Santos Cigarro, Cabeça de Casal da Herança de 

Pacheco & Irmãos, Lda. António José Silva Fonseca Gonçalves Mendes 

Prats & Symington, Lda. António Manuel da Costa Lima Acciaiuoli Dória 

Quinta da Carvalhosa, Sociedade Agrícola, Lda. António Manuel Rodrigues de Queiróz 

Quinta da Jusã - Soc. Imobiliária e Turística, S.A. António Manuel Vicente Almeida 

Quinta da Rosa - Vinhos, S.A. António Manuel Vilhena Andrêz 

Quinta da Xandica - Sociedade Unipessoal, Lda. António Rodrigues de Carvalho 

Quinta das Apegadas, Sociedade Agrícola, Lda. Arlindo da Costa Pinto e Cruz 

Quinta de D. Matilde - Vinhos, Lda. Armando Filipe Lacerda Queirós 

Quinta do Crasto, S.A. Artur Luís Vinhal Graça Guimarães Serôdio 

Quinta do Infantado, Vinhos do Produtor, Lda. Bernardo Maria Freire Albuquerque Nápoles de Carvalho 

Quinta do Osório, Lda. Bertilde Botelho Elias 

Quinta do Passadouro, Sociedade Agrícola, Lda. Carlos Alberto Sousa Sampaio Magalhães 

Quinta do Pessegueiro - Sociedade Agrícola e Comercial, Lda. César Augusto Correia de Sequeira 

Quinta do Querindelo, Lda. Charles Andrew Nunes Symington 

Quinta do Sairrão, Sociedade Agrícola, S.A. Domingos Guilhermino dos Reis Alves de Sousa 

Quinta do Vallado - Sociedade Agrícola, Lda. Eduardo Francisco Bessa da Costa Seixas 

Quinta do Ventozelo – Soc. Agrícola e Comercial, S.A. Fausto de Magalhães Pinto Ribeiro – Cabeça de Casal da Herança de 

Quinta dos Avidagos, Lda. Fernando de Sousa Botelho Albuquerque 

Quinta Nova N.ª Sra. do Carmo - Soc. Agr. Com. e Tur.,Lda. Fernando José Sampaio Cardoso Coelho 
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ASSOCIADOS INDIVIDUAIS (continuação) Maria Natália Lameirão Monteiro de González 

 Maria Paula Carmona de Abreu de Azeredo Malheiro Girão 

Francisco Júlio Marinho Oliveira Passos Maria Susana Teixeira de Azevedo Pinto Ribeiro Sousa Uva 

Inês Sofia Gomes de Sousa Botelho Albuquerque Maria Virgínia Borges Gonçalves Costa Mendes 

Isabel Maria da Costa Fevereiro Maria Zita Ernestina Ferreira Pinto da Cunha Rola 

Jhon Andrew Douglas Symington Mário Joaquim da Rocha Braga, Herdeiros 

João Baptista de Castro Girão de Azeredo Leme Mário Joaquim Mendonça Abreu Lima 

João Henrique Pereira da Silva e S.P.M. Moreira Natália Neusa Correia Cigarro Miranda Brás 

João Manuel Araújo dos Santos Olímpio Augusto da Paz, Cabeça de Casal da herança de 

João Pereira Rebelo Olímpio de Montalvão Andrade Cunha Coutinho 

Joaquim Norberto Campos Rodrigues dos Santos Paul Douglas Symington 

Jorge Bernardo Lacerda de Queirós Pedro Manuel Martins de Castro e Costa 

Jorge Botelho Elias Pedro Mário Batista Garcias 
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